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Ni luta pilo procresço, o Irrpo» 
tor foi fciinprt um tlemento dis- 
cutido, juntamente porque muitas 
vezes ninguém sabe ao certo onde 
se situa o limite de transição, ou 
seja, onde termina a seriedade pa 
rs começ r a impesiura. E muitas 
vezes, tamanha é a força dos que 
se a-rogam falsas qualidades, qur 
desalojam os honestos e se plantam 
no lugar deles, invertendo as for- 
mulas normaí de avanço da dvlll 
zjçâo.. 

No campo da medicina situações 
dessa ordem ocorrem freqüente- 
mente, criando duvidas e gerando 
íníquidades. Vissrdo delender as 
r ipulações da ação dos impostores 
dispõe o Codigo Penal que e prol 
bido "exercer, ainda que a titulo 
gratuiío, a profusão de med:co, 
sem autorização legri ou exceden- 
do-lhe os limites". Trata-se de uma 
providencia salutar, universalmen- 
te consagrada pe'es juristas, pois 
amedronta cs que, sem conheci- 
mentos suficientes, se atrevem a 
cuidar da saúde alheia, causando ás 
vezes nas suas vitimas uma serie dc 
males que a verdadeira ciência não 
consegue jamais corrigir. 

Entretanto, como punir-se o far- 
macêutico que dá consultas nas zo- 
nas pobres ende não há médicos? 

Ei ai, num simples exemplo, to- 
do um imenso e profundo proble- 
ma, que nco é apenas técnico, de 
fundo cientifico, mas de repercussão 
sccíal, porque envolve uma ques- 

tão de justiça. 
Mesmo nos grandes centros, sur- 

gem freque itcmente situações mais 
ou menos analogas, que se enqua- 
dram no esquema que acabamos de 
estabelecer. Ainda agora, no Distri- 
to Federal, a Policia prendeu um 
psicanalista estrangeiro, de nomea- 
da, professor üustre, apenas por- 
que, sem diploma de medico, esta- 
va aplicando novos métodos de cura 
nervosa, visando alcançar um resul- 
tado que a medicina comum, com 
drogas, pílulas e injeções, até hoje 
não logrou obter. 

A ciência não conseguiu ainda 
marcar exatamente o limite onde 
termina a seriedade e começa a im- 
postura e daí, desso fato, a serie 
de transtornos que ora comentamos, 
e que em multas ocasiões determi- 
na a pratica de clamorosas injusti- 
ças. 

Essas observações nos foram su- 
geridas em conseqüência da noticia 
da morte de um homem, da qual 
só tivemos conhecimento pelos 
anúncios mandados publicar nos 

jornais pelos membros de sua fa- 
mília. Referlmo-nos a Amador Joly, 
que foi duramente perseguido du- 
rante a sua vida tão-somente por- 
que tinha uma força estranha, de 
ordem hipnótica, que usava com o 
objetivo de curar alcoólatras. 

Residiu no Arraial dos Souzas e 
ulíerlerir.ente em Mogl-Guaçu, e em 
ambos 0$ lugares foi combatido pe- 
las autoridades locais. Não obstan- 
te, e apesar dos processos judiciais 
que lhe foram movidos, Amador Jo- 
ly fazia o que cs especialistas, com 
seus processos modernos, com seus 
sanatórios e seus d.plomes interna- 
cionais não logravam fezert — apa- 
nhava essos perdidos, bêbados de- 
senganados, doentes que se mata- 
vam no álcool e, com algumas "ses- 
sões", punha-os outra vez em con- 
dições normais, propiciand^-lhes o 
ensejo, curados, com invencível re- 
pugnância pelas bebidas, de reto- 
mar o fio da vida que quase fòra 
interrompida pela enfermidade. 

Isso Amador Joly fez. Cenlenas 
de criaturas, pobres individuos que 
eram mais vitimas do que culpados, 
ergueram-se com dignidade das sar- 
jetas em que haviam caido, traba- 
lhando hoje de cabeça erguida, co- 
mo um doente que esteve ãs por- 
tas da morte e se restabeleceu. E 
não tinha diploma algum, nem ins- 
trução, nem habilitação profissie- 

1 nal, vivendo humildemente a sua 
existência, alimentado apenas pelo 
orgulho de fazor o que ninguém 
conseguia . 

Açora que Amador Joly morreu 
não há mais o problema de ciência 
penal sobre a aplicação do art. 282 
do Codigo Penal. Delegados, pro- 
motores e juizes, não mais precisa- 
rão discutir se o velho "curandeiro", 
como o chamavcm, estava ou não 
infringindo a norma penal. 

Contudo, continuará a viver por 
nuito tempo, na memória dos que 

r ele ferem redimidos. Pesará 
talvez na consciência dos que o per- 
seguiam. E manterá armada, carta- 
mente, a pergunta que os cientistas, 
formados na Alemanha, na França, 
na Inglaterra e nos Estados Unidos, 

| até agora não souberam responder 
com exatidão: quem, o verdadeiro 
Imposter? 


